

  

    

      

    

  




		[image: folhaderosto]



			Copyright © ROSÂNGELA PIRES BRÊTAS, 2023.


			Editor ÁLVARO GENTIL


			Produção executiva PAULA PESSOA


			Revisão  PEDRO VIANNA


			Produção e editoração original DÉLIO CAMPOS


			Adaptação e-book ANDREZZA LIBEL






			[image: ficha]





			Todos os direitos desta edição reservados a


			Rosângela Pires Brêtas


			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização, por escrito, do(a) autor(a) e da editora.


			Este livro foi revisado segundo o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.




  

    Sumário


    

      	

        O homem que contava histórias

      


      	

        Apresentação

      


      	

        Certo dia

      


      	

        Prefácio

      


      	

        A Mitologia e a Vida Real

      


      	

        Sob as Bênçãos de São Pedro

      


      	

        Barreiro Grande. Três Marias

      


      	

        Verão de 1960. Chuva de acolá vem cá?

      


      	

        Pequeno Dicionário “Nordestino” que tanto impressionou a pequena notável!

      


      	

        Vida de Retirante. Momentos desafiadores

      


      	

        O jardim - um pedacinho do céu

      


      	

        Andar com Fé eu vou e a Fév não costuma falhar!

      


      	

        Ele cantou a última pedra e saiu de cena

      


      	

        Comadre Marlene

      


      	

        Alfa Dois

      


      	

        Pequenas lembranças nem por isso menos importantes

      


      	

        No Tempo... Em tempo

      


      	

        Acróstico

      


      	

        Ela ensinou:

      


      	

        As brincadeiras da infância e adolescência

      


      	

        Viajando nas lembranças...

      


      	

        Fotografias

      


      	

        Caderno de Memórias

      


      	

        Família da Inês

      


      	

        Família do Adair

      


      	

        Família Pires Brêtas

      


    


  




    Landmarks


    

      	

        Cover

      


    


  




		

			“Tudo que a memória amou já ficou eterno”.


			Adélia Prado


			Obrigada por ensinar que amor é atitude, é opção de vida.



















			

				

					[image: ]

				


			










			



				

					[image: ]

				


			

		




		



			O homem que contava histórias


			“Conta-se que, certa vez, chegou a uma pequena cidade um viajante, que trazia consigo uma valise contendo alguns pertences e uns poucos instrumentos de trabalho que lhe garantiriam o sustento do dia a dia.


			Além de artesão, ele era também um grande contador de histórias. Sendo assim, instalou-se sem dificuldades naquela comunidade.


			Durante o dia, trabalhava o barro e com ele produzia objetos magníficos, que lhe possibilitavam a sobrevivência. Ao cair da noite, assentava-se sob uma árvore secular da praça e contava histórias a todos os que tivessem ouvidos disponíveis e almas sedentas de aprender com seus personagens.


			À medida que o tempo passava, a audiência aumentava, e aqueles que antes apenas escutavam, agora contavam também. Todos começaram a ficar mais atentos aos próprios sonhos e às coisas que lhes aconteciam no dia a dia, na certeza de que assim teriam também experiências a trocar, em forma de grandes aventuras.


			O tempo passou mais ainda, e pouco a pouco, assim como ele, as pessoas também foram mudando. Até que chegou o momento em que ninguém mais se interessava pelas histórias contadas sob a generosa árvore da praça. 


			O jovem homem de outrora era agora um ancião de cabelos brancos e costas arqueadas. Mas sua rotina permanecia a mesma: durante o dia, transformava o barro; ao cair da noite, contava histórias. Só que agora as contava para si mesmo, pois ninguém mais se aproximava. Todos tinham muito o que fazer em seus pequenos mundos particulares. Tempo não se trocava mais por experiência e encantamentos; trocava-se por dinheiro. Assim sendo, ouvir um velho contador de histórias, que falava de aventuras, de ensinamentos milenares, de heróis que com inteligência venciam dragões ... ah, não! Seria perda de tempo. Além disso, é verdade que novas lojas da cidade, com suas vitrines tentadoras, faziam sonhar mais que as histórias do velho.


			Chegou então um inverno rigoroso. Numa boca de noite que se anunciava gelada, o velho, na mesma hora de sempre, colocou-se a postos e começou a contar histórias. Ria sozinho, entristecia sozinho e se surpreendia sozinho com tudo o que contava para si mesmo.


			As pessoas corriam de um lado para outro, sem lhe dar atenção. Foi quando algumas crianças, incomodadas com a situação do velho, aproximaram-se dele e disseram:


			– Mas, vovô, com tanto frio, por que não volta para casa? Não vê que ninguém mais quer escutar suas histórias? Por que continua contando?


			– Antes – respondeu o velho –, quando eu era jovem, contava histórias para mudar o mundo; queria torná-lo mais belo. Agora, solitário, eu me conto histórias para que o mundo não me mude.”


			Extraído de: Caderno de textos do curso Aprendendo a Contar Contos-1- Projeto Convivendo com Arte, capítulo Contadores de Histórias - “Essa Gente das Maravilhas” 
Gislayne Avelar de Matos e Cecília Andrés Caram




		




		



			Apresentação


			“Há quem passe por um bosque e só veja lenha para a fogueira”. Felizmente, não sou dessas pessoas. Meu olhar inquieto escorrega, desliza pelo bosque buscando cores, sabores, cheiros e sons. Detalhes. O todo. O imaginável e o inimaginável. E também a lenha para a fogueira.


			“Cada um que passa em nossa vida leva um pouco de nós mesmos, e deixa um pouco de si mesmo. Há os que levam muito, e há os que deixam muito, mas não há os que não deixam nada...”. Antoine de Saint-Exupéry resume o que me trouxe o desejo de ir além do que ouvia nas histórias contadas por ela.


			Então, com seu de acordo decidi fazer um download de suas memórias e organizá-las em um livro para deleite de quem a ama, respeita e admira gente. Assim como me encantou, acredito que encantará a tantos outros. Ela deixa muito. E também leva muito de nós. Vale a pena.


			Trata-se de um livro cheio de vida, de sentimento, de encantamento. Seria egoísmo guardar somente para mim suas memórias.


			Percebi em seus relatos mais que um desenrolar de fatos. Vi brilho no olhar, águas brotarem em amendoados olhos castanhos. Vi lábios tremerem e mãos se esfregarem. Pausas na voz embargada. Silêncios provo11 cados pelo esforço de não deixar nada passar em branco. Vi o tempo conjugando a vida. Passando o passado no presente, o que um dia foi futuro. 


			Pedi e ela concordou que me deixasse gravá-la contando suas histórias enquanto cuidava do jardim, descansava depois do almoço ou simplesmente quando quisesse falar. Para minha surpresa e deleite, ela por diversas vezes se antecipou querendo falar enquanto está vivo aqui na minha cabeça, dizia ela. E assim fizemos. Mais de dez horas de gravação, e juntas, transformamos um arquivo de boas memórias e saudades, em páginas antes em branco, agora repletas de histórias gostosas de ler. E que merecem ser contadas.


			Acredito que fiz bem.


			Aproveitem.
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			“Certo dia, uma folha de papel que estava em cima da mesa, junto com outras folhas exatamente iguais a ela, viu-se coberta de sinais. Uma pena, molhada de tinta preta, havia escrito uma porção de palavras em toda a folha.


			– ‘Será que você não podia ter-me poupado desta humilhação?’ – disse, furiosa, a folha de papel para a tinta.


			– ‘Espere!’ – respondeu a tinta. ‘eu não estraguei você. eu cobri você de palavras. agora você não é mais apenas uma folha de papel, mas sim uma mensagem. Você é a guardiã do pensamento humano. Você se transformou num documento precioso!’.


			E, realmente, pouco depois, alguém foi arrumar a mesa e apanhou as folhas de papel para jogá-las na lareira. Mas subitamente reparou na folha escrita com tinta, e então jogou fora todas as outras, guardando apenas a que continha uma mensagem.”


			“o Papel e a tinta” - Leonardo da Vinci
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			À Inês que me deu a oportunidade de transformar


			algumas folhas de papel em branco


			em uma Mensagem de Amor.
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			Prefácio


			Na antiga Judeia havia um homem que andou, andou, andou... e parou.


			Parou, parou, parou ... e sentou.


			Sentou, sentou, sentou ... e deitou.


			Deitou, deitou, deitou ... e dormiu.


			Dormiu, dormiu, dormiu ... e sonhou.


			Sonhou, sonhou, sonhou ... Que na antiga Judeia tinha um homem que andou, andou, andou...


			E encantou... Convenceu... Realizou...Deixou legados.


			Aqui por nossas bandas, terras férteis de grandes pensadores, também existem pessoas que encantam com histórias contadas debaixo das árvores nas noites quentes de verão, no entorno das fogueiras ou dos fogões a lenha, nas frias noites de inverno.


			Graças ao que aprendi com eles estou eu aqui praticando com todo respeito e amor. Dando sequência ao papel dos meus antepassados: perpetuando histórias para encantar pessoas e não deixando que o mundo me mude.




		




		



			A Mitologia e a Vida Real


			Século IV a.C - Roma Antiga


			Na Mitologia Romana, Rômulo e Remo são irmãos gêmeos.


			Conta a lenda que os gêmeos eram filhos do deus da guerra Marte, e da mortal Réia, destinada à castidade pelo tio tirano, Amúlio.


			Quando ela deu a luz ao fruto do seu amor, o tio tirano mandou jogar as crianças no Rio Tibre. Porém, protegidos pelos deuses, a correnteza os conduziu às margens do rio e eles foram resgatados por uma loba, que os teria amamentado e cuidado deles até que foram achados por um pastor, Fáustulo, que com sua esposa os criou como filhos. Adulto, Rômulo matou Remo, e em seguida fundou Roma, oito séculos antes de Cristo.


			Século XX d.C - Brasil – Minas Gerais Dores de Guanhães


			No ano de nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1933, aos dois, três e quatro dias do mês de dezembro, no Distrito de Dores de Guanhães, em Minas Gerais, a realidade imita a mitologia e fatos se assemelham à lenda dos irmãos amamentados e criados por uma loba!


			Faz-se saber:


			02 de dezembro, na Casa Branca da Rua Nova, Dona Ritinha entra em trabalho de parto de seu segundo filho. Logo Seu André manda chamar a parteira, Sá Donana, urgente, antes que a criança venha ao mundo sem seus cuidados.


			Não era à toa a preocupação de Seu André. Quando Dona Ritinha estava no quarto mês de gravidez teve um aborto espontâneo e perdeu a criança. Porém, a gravidez continuou. O que foi explicado pelo médico da cidade de Santana dos Ferros: ela tinha uma gravidez dupla dizigótica (bivitelina). Isso significa que as crianças são desenvolvidas no útero em membranas separadas sendo que uma não prejudica a outra.


			Daí o fato da continuidade da gravidez de Dona Ritinha e também da preocupação do Seu André com sua amada e seu filho ou filha que estava nascendo. 


			Depois de um esforço derradeiro e notável da mãe o bebê chegou ao mundo chorando alto e forte. Antes de entregar o rebento à sua ajudante Sá Donana falou em voz alta para o pai aflito:


			– É saco roxo e perfeito! Graças ao bom Deus e à Nossa Senhora do Bom parto!


			A alegria e o alívio encobriram o rosto do Seu André.


			Sá Donana finalizando o trabalho, recolheu a placenta, fez a limpeza da mãe e deu por concluído mais um parto, entre tantos que havia feito nesta vida de parteira.


			Dona Ritinha estava muito fraca e dormiu logo que a criança nasceu. A parteira feliz e agradecida a Deus por ter trazido mais uma criança ao mundo, foi para casa com o sentimento de dever cumprido.


			Ledo engano quem pensou que estava tudo bem. Uma surpresa estava por vir. O suposto sono de Dona Ritinha durou pouco. O que ninguém esperava era que a mãe continuaria em trabalho de parto, o que preocupou a todos.


			Amanheceu 03 de Dezembro doze horas após o parto e Dona Ritinha não estava nada bem. Gemia de dor, inquieta, delirando com febre alta e sem forças para amamentar a criança que chorava com fome. Aliás sem forças para dizer até o que estava sentindo.


			Sá Donana foi chamada de volta, e diante do que viu, preocupada, sem recursos e sem saber o que fazer sugeriu a Seu André que mandasse buscar o médico em Santana dos Ferros, pois o estado de Dona Ritinha merecia cuidados.


			– O tempo urge, Seu André! – disse aflita Sá Donana.


			E convocou a todos para começarem uma corrente de orações.


			Quase 24 horas depois do nascimento do filho, já amanhecendo 04 de dezembro, chegam, cansados e abatidos, cavalos e cavaleiros. O médico mal apeou e foi acudir Dona Ritinha, que parecia estar nas últimas.


			Na sala, as orações e a Fé gritavam: 


			– “Ave Maria cheia de Graça, o Senhor é convosco, Bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria ...”


			No quarto, o médico aplicou-lhe de imediato uma injeção e iniciou-se uma luta contra o tempo. Surpreendentemente mais uma criança veio ao mundo com ajuda do médico e de Sá Donana, que logo pegou a criança para os primeiros cuidados.


			Em seguida o médico, aliviado, juntou os restos do parto e entregou a Sá Donana, dizendo:


			– Pode enterrar. (Costume da época: enterravam-se os restos dos partos).


			No entanto, quando pegou o material Sá Donana percebeu algo se mexendo e rapidamente pôs tudo em cima da cama e chamou o doutor,que ao abrir a placenta viu que lá estava “empelicado” o terceiro rebento de uma gravidez quádrupla, se levarmos em consideração que aos quatro meses de gestação ela havia perdido uma criança. Lembram?


			Rapidamente o médico pegou a criança nas mãos, rompeu a membrana (bolsa amniótica que resulta no chamado “parto empelicado”) mas infelizmente era tarde demais: a criança estava dando seus últimos suspiros. Mal deu tempo de ser batizada ali mesmo por Sá Donana, que deu-lhe o nome de Guido.


			Graças ao médico, à Sá Donana e acima de tudo a Deus e à Nossa Senhora do Bom Parto, Dona Ritinha e seus dois filhos, dos quatro que gerou em uma única gravidez, sobreviveram a um parto que durou três dias.


			História curiosa... Aflitiva... e linda, principalmente quando voltamos no tempo e enxergamos os fatos acontecendo em 1933. Quão pouco recurso médico se tinha na época! Quão pouco conhecimento!


			O parto empelicado acontece quando a bolsa amniótica, que protege o bebê durante a gravidez, não se rompe antes e nem durante o trabalho de parto, tendo que ser rompida pelo obstetra ou parteira que estiver fazendo o parto.


			Ao contar esta história Inês comenta o dito popular de que toda criança que nasce empelicada é uma criança de sorte.


			– Guido talvez tenha vindo ao mundo com a sorte de salvar mamãe e meus irmãos. Deus estava guiando as mãos do médico e de Sá Donana, ao certo – afirma Inês.


			E graças a Ele também passava bem a mãe e os dois rebentos nascidos gêmeos bivitelinos, ou seja, de uma mesma barrigada porém em placentas diferentes. E o mais impressionante, com intervalo de dois dias.


			José Júlio Maia nasceu no dia 02 e Júlio José Maia no dia 04 de dezembro de 1933.


			Porém, não obstante a alegria da família, Dona Ritinha não conseguia amamentar as crianças. De tão fraca seu leite não vinha ao peito: “empedrou” deixando as mamas duras e causando dores enormes o que dificultava a amamentação provocando um desmame precoce. Com febre e muita dor ela sofria por ver os meninos resistirem à mamadeira. Seu André sofria também sem saber como agir.


			Em frente à casa da família havia um terreno baldio, com um pasto viçoso, onde Seu André colocou uma cabra parida para tirar leite e poder alimentar as crianças. Uma esperança que ele tinha era que com o tempo os bebês aceitassem a mamadeira e sabia que o leite de cabra era mais saudável.


			Um dia, sentado na porta da casa pastoreando a cabra, Seu André observou que ela ficava muito inquieta ouvindo as crianças chorando. Mal ouvia o choro das crianças, com seu instinto materno pulava o cercadinho e vinha correndo até a porta. Um dia achando a porta aberta entrou casa adentro berrando como que querendo fazer alguma coisa para ajudar. Foi aí que Seu André, vendo a cena, teve a brilhante ideia.


			Colocou uma esteira no chão simples da sala de assoalho, forrou com um cobertor limpo e macio, lavou as tetas da cabra, pegou os gêmeos, deitou-os ao lado da cabra e, imediatamente, eles buscaram as tetas e mamaram fartamente até adormecerem ali mesmo.


			Daí em diante e por um longo período, duas a três vezes ao dia o ritual se repetiu. 


			Para alegria e alívio dos pais as crianças cresceram alegres e espertas.


			O fato era visto com estranheza pela população do distrito que vez ou outra vinha à casa da família Maia assistir à cabra amamentar as crianças, ou vice-versa, as crianças amamentarem na cabra. Como queiram. A ordem dos fatores não altera a estranheza do fato.


			José Júlio viveu até os 78 anos e Júlio José viveu até 62. Cresceram, casaram, tiveram filhos e netos. Foram homens de bem, trabalhadores, fortes e saudáveis.


			Inês não se lembra do que foi feito da “Cabra-Mãe”. Ao certo cumpriu sua missão e foi pastar em outros terrenos e amamentar outros rebentos.


			A nós basta saber que ela existiu e que alimentou dois seres humanos salvando-lhes a vida.


			Mitologia? Lá na antiguidade sim.


			Aqui não. Vida real acontecendo.
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